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Cel PM Antonio Chiari 
Presidente da AOPM

“Na véspera do Natal e às portas de um ano 

novo, rogamos ao Criador ter renovada a nossa 

fé e fortalecidas as esperanças de que possamos 

ver ultrapassadas as batalhas que enfrentamos 

neste 2020 que chega ao fim. Não poderíamos 

deixar de nos referir à realidade impactante da 

pandemia que acometeu o mundo e transtornou 

de alguma forma nossas vidas no campo pessoal 

ou de trabalho.

Todos tivemos problemas e dificuldades a 

contornar, adaptando-nos a uma realidade  a que 

fomos atirados de forma abrupta e até cruel para 

muitos. Como é dito em mensagens de muitos au-

tores, podemos dizer que isso também vai passar.

Enfim, nem sempre os ventos são favoráveis, 

nem suaves são os caminhos, ou róseos se apre-

sentam os poentes, como sinais promissores de 

um lindo alvorecer.

É preciso que nos mantenhamos otimistas e 

esperançosos. Em nosso pequeno mundo que é 

o “Clube da Família”, tivemos maus momentos, 

situações que exigiram coragem e decisão, mas 

soubemos contorná-los no limite do que nos foi 

permitido realizar, sem comprometer a estrutura 

e o patrimônio da AOPM, liberando a volta às ati-

vidades normais segundo os protocolos baixados 

pelas autoridades governamentais e sanitárias. 

Para isso pudemos contar com a indispensável 

compreensão  e o apoio do quadro associativo. 

Entendendo as dificuldades que enfrentamos, as-

sociados, funcionários e diretores se mantiveram 

em sua quase totalidade prestando a colaboração 

necessária.

Não obstante tudo por que passamos, bate-

mos às portas de um novo ano com otimismo. Via 

de regra, nos momentos difíceis é que mais se 

unem os amigos, resistindo às intempéries, tro-

cando palavras de estímulo e dividindo encargos 

e responsabilidades. A AOPM, no seu todo, reve-

lou-se resiliente, sofrendo pressões, mas saben-

do retomar sua configuração e voltar a suas ativi-

dades, lenta mas firmemente.

O Natal é o momento em que a humanidade 

parece unir-se em ações plenas de afetividade, 

de fé e esperança, de solidariedade e gratidão. 

Vamos nos valer desse espírito natalino para 

exercitar os mais nobres sentimentos, fortale-

cendo ou forjando amizades, jamais deixando de 

sonhar e de lutar pelos sonhos.

Como palavras finais, na condição de pre-

sidente executivo da AOPM, quero expressar o 

meu profundo agradecimento a todos 

que estiveram conosco, sem esmorecer 

e lutando a nossa luta com lealdade 

e compreensão.

A todas as famílias de 

associados, funcionários 

e amigos, os nossos votos 

de um feliz Natal  

e de um Ano Novo 

pleno de paz 

e saúde. 

 

Glória a Deus nas alturas  
e paz na terra aos homens 
de boa vontade!



Toque de Silêncio

“A morte não é nada.
Eu somente passei
para o outro lado do Caminho.

Eu sou eu, vocês são vocês.
O que eu era para vocês,
eu continuarei sendo.

Me dêem o nome
que vocês sempre me deram,
falem comigo
como vocês sempre fizeram.

Vocês continuam vivendo
no mundo das criaturas,
eu estou vivendo
no mundo do Criador.

Não utilizem um tom solene
ou triste, continuem a rir
daquilo que nos fazia rir juntos.

Rezem, sorriam, pensem em mim.
Rezem por mim.

Que meu nome seja pronunciado

A morte não é nada

Com profundo pesar, informamos o falecimento do  

Cel PM Wagner Campos do Nascimento, Conselheiro Vitalício 

de nossa Associação, no dia 7 de dezembro.

A Diretoria da AOPM manisfesta seu luto por esta  

inestimável perda e deseja o conforto divino a todos os seus fa-

miliares e amigos.

Cel PM Wagner Campos do Nascimento também era líder do 

núcleo evangelístico no Presídio Militar Romão Gomes.

Descanse em paz nos braços do Criador.

Cel PM Domício Silveira. Faleceu no dia 16 de dezembro, com 

100 anos de idade. Foi associado da AOPM por mais de 43 

anos. Em sua longa trajetória de vida pessoal e de carreira 

militar fez muitos amigos e deixou muitas lembranças, par-

te delas em seu livro “Memórias de um Oficial da Polícia 

Militar", lançado no ano passado. Fez parte da primeira 

turma de Direito da Instituição Toledo de Ensino (ITE), 

onde estudou entre 1953 e 1957. Fez curso de Educação 

Física pela Faculdade de Educação Física de São Paulo, 

além de estudar e tocar violino e dar aulas de esgrima. 

Como Policial Militar, destacam-se, dentre as unidades 

onde serviu, o 4º BPMI,13º BPMI, onde foi subcomandan-

te, e o 9º BPM, onde foi Comandante. Deixou os filhos Ilka 

e Marcos, além de quatro netos e quatro bisnetos.



Cel PM José Francisco Giannoni, conselheiro efetivo 

da AOPM, falecido em 25 de novembro.

Permaneceu por mais de três décadas na Polícia Militar, 

onde foi comandante do Policiamento de Área Metropolitano 

9 e da Academia de Polícia Militar do Barro Branco.

Foi Subprefeito de Jaçanã/Tremembé de 2007 a 2009, 

depois de Santana/Tucuruvi, onde permaneceu até 2012.

Em 19/11, partiu o Cel PM Edilberto de Oli-

veira Melo para novos voos, que não poderá re-

tratar como o fez em seus livros sobre a aviação 

da Força Pública, exaltando as asas e glórias de 

São Paulo. Enalteceu, também, os marcos his-

tóricos da Polícia Militar, para sempre gravados 

no brasão da Milícia Paulista. Não houve parti-

cipação dela relevante que não fosse objeto de 

seus livros. Tornou-se, assim,  o mais profícuo de 

nossos historiadores.

Às vésperas de seu centenário, Edilberto al-

çou voo, deixando-nos órfãos de seu conheci-

mento, de seu cavalheirismo, de sua personali-

dade apaziguadora e leal. Sempre soube fazer e 

manter amigos através de uma prosa sensata e 

cativante.

Encerrada uma carreira exemplar na Força 

Pública, viu-se nomeado diretor do que viria a 

tornar-se hoje o Museu 

de Polícia Militar. Logrou, 

então, constituir valioso 

acervo de peças históri-

cas da Corporação.

Também foi atuante 

defensor de nossas cau-

sas institucionais, exer-

cendo por vários anos a 

presidência de valorosa 

entidade representativa dos policiais militares.

Em sua homenagem, a Associação dos Ofi-

ciais da Polícia Militar manifesta o mais profundo 

pesar por seu falecimento, na certeza de que o 

nome de Edilberto de Oliveira Melo estará sem-

pre entre os vultos maiores de nossa Corporação.

Paz a sua alma e conforto a seus familiares e 

muitos amigos.

Coronel Edilberto, um amigo que nos deixa

como sempre foi,
sem ênfase de nenhum tipo.
Sem nenhum traço de sombra
ou tristeza.

A vida significa tudo
o que ela sempre significou,
o fio não foi cortado.
Porque eu estaria fora
de seus pensamentos,
agora que estou apenas fora

de suas vistas?

Eu não estou longe,
apenas estou
do outro lado do Caminho…

Você que aí ficou, siga em frente,
a vida continua, linda e bela
como sempre foi.”

(Santo Agostinho)



As novas instalações do Diretório Acadêmico 

XV de Dezembro (DAXV), da Academia de Polícia 

Militar do Barro Branco (APMBB), foram inaugu-

radas no dia 30 de novembro.

Além do espaço de cinema, doado pela AOPM, 

o centro de convivência e lazer dos Alunos-Ofi-

ciais PM conta agora com copa completa, cantina 

e mesas para refeição, fliperama, videogame de 

última geração, mesas de pebolim e sinuca. Tam-

bém há o canto de leitura, cadeira de massagem 

e lavanderias.

O Secretário da Segurança Pública do Estado, 

Gen Ex João Camilo Pires de Campos, agradeceu 

o convite para estar compartilhando tão singular 

momento e parabenizou o presidente da AOPM. 

“Cel Chiari, o senhor é um mestre para todos 

nós. É muito bom ter o senhor aqui, sempre nos 

transmitindo vibração, que é uma energia que 

não se paga, que não se mede, mas que se sen-

te. Muito obrigado.”

Em seguida, discorreu sobre os diretórios 

acadêmicos que fizeram parte de sua vida duran-

te a carreira no Exército Brasileiro. “Quando eu 

entrei no Exército Brasileiro, em 28 de fevereiro 

de 1970, na Escola Preparatória de Cadetes, nós 

tínhamos a SRL (Sociedade Recreativa Literária) 

para nos acolher naqueles sete anos que se ini-

ciavam. Chego à AMAN e quem nos acolhia era 

a SAM (Sociedade Acadêmica Militar), também 

com o mesmo sentido de apoio.” 

Destacou também a função primordial de um 

diretório acadêmico. “Um diretório acadêmico 

ataca em três frentes. À primeira vista todos o 

veem como um elemento recreativo social. E é! 

É recreativo social. É a hora que aqueles que têm 

Diretório Acadêmico do Barro Branco
ganha novas e modernas instalações



tempo para um refrigério buscam para recuperar 

energia e prosseguir na jornada. Mas ele também 

é um órgão assistencial. Nós tínhamos alunos po-

bres. Alunos distantes que, quando precisavam de 

apoio, quem acolhia era o Diretório Acadêmico, ao 

longo do tempo que vivemos na Escola Prepara-

tória de Cadetes, por três anos, e quatro anos na 

Academia Militar das Agulhas Negras. O Diretó-

rio Acadêmico era o colo daqueles que tinham as 

suas necessidades. Por isso, até hoje, na AMAN, 

a minha espada de oficial -  nós trocamos a es-

pada quando somos promovidos a Oficial General 

-, está para ser entregue ao cadete que sair Aspi-

rante em situação de pobreza. Ou seja, é o traba-

lho acadêmico ajudando aqueles que precisam.”

E completou: “Nesta data, a Academia de Po-

licia Militar do Barro Branco fica mais rica, com 

aquela riqueza que ladrão não rouba e a ferru-

gem não corrói”. 

Em suas palavras, o Comandante da APMBB, 

Cel PM Alexandre Monclús Romanek, falou sobre 

o comprometimento do corpo de cadetes para 

a conclusão da obra do novo ambiente. “Espero 

que os cadetes usufruam de maneira ímpar des-

sa nova instalação, que faz parte do contexto que 

vocês têm aqui na Academia: um treinamento 

árduo e, na sequência, um local digno para fazer 

uma descompressão e aproveitar os momentos 

acadêmicos que são marcantes na nossa história 

pessoal e  que devem a cada dia ser celebrados. 

Nosso Curso de Formação de Oficiais passa mui-

to rápido; depois, acaba sendo uma lembrança 

da nossa carreira. Aproveitem tudo o que há de 

melhor na nossa Academia de Polícia Militar do 

Barro Branco”, afirmou. 

Estiveram presentes na singela cerimônia 

o Ouvidor das Polícias do Estado de São Paulo, 

dr. Elizeu Soares Lopes; o Chefe de Gabinete da 

SSP/SP, Cel PM Mauro Cezar dos Santos Riccia-

relli; o Presidente da AOPM, Cel PM Antonio Chia-

ri e o Diretor Financeiro da AOPM, Cel PM Arival-

do Sergio Salgado.

Atualmente, o Al Of PM Thiago Maciel Alves 

ocupa o cargo de Presidente do DAVX.

Diretório Acadêmico do Barro Branco
ganha novas e modernas instalações



Em cerimônia realizada no dia 1º de dezembro, no Salão 

Vitória da AOPM, o Instituto Histórico Militar (IHM) fez a outorga 

da Medalha “Combatente da Força Pública”.

A condecoração representa o propósito do IHM, resgatando 

a história e preservando valores para manter as instituições mi-

litares e policiais íntegras, autônomas e respeitáveis. É uma for-

ma de reconhecer e valorizar o trabalho do policial militar e civil 

e dos militares em geral, além de resgatar e instigar o amor de 

nossos compatriotas civis ao país, retomando seu papel cívico e 

seu compromisso como cidadãos. 

Dentre os agraciados com a Medalha “Combatente da Força 

Pública” estavam o presidente da AOPM, Cel PM Antonio Chiari; 

o diretor de Finanças, Cel PM Arivaldo Sergio Salgado e o Co-

mandante da APMBB, Cel PM Alexandre Monclús Romanek.

IHM: reconhecendo o  
valor do policial militar



O Presidente da AOPM, Cel PM Antonio Chiari, o Diretor Financeiro, Cel PM Ari-

valdo Sergio Salgado e o Diretor de Tecnologia, Cel PM Synesio de Oliveira Junior, 

estiveram presentes na solenidade de Entrega das Esporas 2020.

A competição hípica ocorreu no dia 27 de novembro e apresentou os 10 novos 

cavalarianos da Academia de Polícia Militar do Barro Branco.

Sagraram-se campeões do torneio então realizado:

1° Colocado: Al Of PM VALÉRIO

2° Colocado: Al Of PM CABRAL

3° Colocado: Al Of PM ZAROS

Mais alta autoridade presente, o Gen Bda Carlos Eduardo Barbosa da Costa, Che-

fe do Estado-Maior do Comando Militar do Sudeste, representando o Comandante do 

CMSE, destacou a importância da relação entre o Exército Brasileiro e a Polícia Militar 

do Estado de São Paulo e parabenizou os novos cavalarianos. “Enquanto houver a 

APMBB, haverá a melhor polícia militar do Brasil. A espada do Cap Pedro Alves de Si-

queira(*), que aqui se encontra, simboliza a coragem da Polícia Montada, a coragem 

de todo policial militar que cumpre sua missão”, afirmou em seu discurso.

A Cavalaria da APMBB funciona desde a sua criação, em 1910, quando o CFO era 

dividido em Alunos-Oficiais de Infantaria e de Cavalaria. Com a reorganização da 

APMBB, em 1970, a matéria de Cavalaria sai do currículo, substituída pela matéria de 

Polícia Montada, com carga horária bem menor. Nesse contexto, surge o Grêmio de 

Cavalaria, com o objetivo de formar o futuro Oficial do Regimento de Polícia Montada 

"9 de julho", através de instruções de Equitação Clássica, Polícia Montada e repre-

sentações equestres em hípicas civis e em outras escolas e instituições militares. 

Hoje, a Academia conta com Oficiais de Cavalaria responsáveis pelas instruções 

a cavalo, destinadas a todo o Corpo de Cadetes, bem como o comando do Grêmio de 

Cavalaria e auxílio na administração do Destacamento Montado. 

Todos os anos, no mês de setembro, os cadetes de Cavalaria do 3ºCFO recebem 

as almejadas Esporas de Prata, símbolo do cavalariano. São elas  entregues aos futu-

ros aspirantes por oficiais do Regimento, em cerimônia conhecida como Festa da Es-

pora. Nela, segundo tradição militar medieval, são entregues as esporas, realizando-

-se o compromisso dos novos cavalarianos, seguido de uma apresentação equestre. 

A instrução de Cavalaria tem como objetivo fomentar no Aluno-Oficial atributos 

inerentes ao oficialato, tais como destreza, agilidade, confiança em si, tenacidade, 

perseverança, abnegação, coragem, dedicação, resiliência, controle emocional e ca-

pacidade de decisão sob pressão.

(*) Primeiro comandante da Seção de Cavalaria da Guarda Municipal Permanente, 

embrião da Polícia Militar paulista.

Festa da Espora 2020





Está na pauta do governo do Estado o projeto 

de concessão do Conjunto Desportivo Constâncio 

Vaz Guimarães, no Parque do Ibirapuera, à ini-

ciativa privada, para diferentes fins de interesse 

comercial. Na verdade, o projeto implica a sua 

demolição, o que representa o fim do  Ginásio 

Geraldo José de Almeida, apelidado de Ginásio 

do Ibirapuera; o Estádio Ícaro de Castro Mello, o 

Conjunto Aquático Caio Pompeu de Toledo, o Gi-

násio Poliesportivo Mauro Pinheiro e o Palácio do 

Judô. Todo o conjunto é composto por 95 mil m² 

de área. O tema vem merecendo discussão dos 

poderes públicos (o terreno não é do estado, mas 

do município) e da sociedade em geral.

Não entro nesse debate, que foge ao objetivo 

deste texto. Vou, sim, comentar um episódio li-

gado àquele espaço. Inaugurado em 25 de janei-

ro de 1957, teve entre seus primeiros eventos a 

realização da solenidade de entrega de espadins 

aos alunos-oficiais da Força Pública que haviam 

concluído o Curso Prepara-

tório da Escola de Oficiais, 

hoje extinto, no ano ante-

rior. Tradicionalmente re-

alizado no dia 24 de maio 

no pátio da atual Academia 

do Barro Branco, o ato fu-

giu ao protocolo. Foi mar-

cado para o dia 23 de abril 

no Ginásio do Ibirapuera. 

E mais: seria realizado em 

conjunto com a turma de 

policiais femininas recém-

-formadas. 

A medida foi um cho-

que de decepção para os 

cadetes, que esperavam 

pelo evento em sua forma tradicional. Apelar a 

quem, se o comandante-geral parecia fazer da-

quilo um aceno de simpatia e aproximação da 

novel Polícia Feminina, criada há dois anos? Sou-

be-se nos corredores que oficiais do antigo CFA, 

atual APMBB, manifestaram ao comando igual 

insatisfação, sem êxito.

Assim, na data marcada e com apagado bri-

lho, deu-se a entrega de espadins, que nunca 

mais voltaria a ocorrer fora do pátio do Barro 

Branco. Fácil de entender: faltou o entusiasmo 

dos cadetes, diante do diminuto público que dei-

xara quase vazias as imensas arquibancadas do 

novo e portentoso ginásio.  

Talvez vá abaixo o ginásio, carregando em 

seu entulho muito da lembrança de tantos even-

tos oficiais e públicos nele ocorridos. O que narrei 

foi apenas um deles. Restará a saudade a quem 

o viveu.

                                                                                                                   GdMG

O que será do Ibirapuera?



Que saudades eu sinto dos Natais da minha 

infância, em Duartina: daquela singeleza e reli-

giosidade com que se preparavam as festas para 

receber o Menino Deus

Sendo a festa da família, por excelência, a 

azáfama era grande em todas as casas: faziam-

-se roscas, docinhos, bolos, preparavam-se be-

bidas, não só para o almoço do Natal, mas para 

se recepcionarem os amigos que vinham dar os 

seus cumprimentos, pois, principalmente nessa 

época, a cidade toda se irmanava num espírito 

de amor e amizade.

À Missa do Galo, diferentemente dos dias de 

hoje, era celebrada à meia noite, comparecia 

quase a totalidade do povo da cidadezinha; todo 

mundo envergando a melhor roupa que possuía, 

nem sempre nova, naqueles tempos de penúria.

Na igreja, nos primeiros bancos da esquer-

da, ficavam os meninos e as meninas da Cruzada 

Eucarística, com suas faixas de cetim amarelo 

atravessadas no peito; logo atrás, os Congrega-

dos Marianos, identificados pela fita azul ao pes-

coço: à direita, se colocavam as Filhas de Maria, 

cujo branco de suas vestes indicava a condição 

de virgens; depois destas, a Associação do Sa-

grado Coração de Jesus, integrada pelas mulhe-

res casadas. Todas as mulheres se cobriam com 

véus: as solteiras, com véus brancos, e as casa-

das, com véus negros.

Antes do início da Missa, à meia noite, en-

trava em procissão solene a imagem do Menino 

Jesus, para ser entronizada no Presépio. O Coro 

cantava o Adeste Fideles e, embora a maioria 

dos presentes não soubesse Latim, entoava o 

estribilho:

O Natal de minha infância
Ralph Rosário Solimeo, Cel Ref PM



O Natal de minha infância

Venite adoremus, Venite adoremus, 

Venite adoremus, Dominum

Ninguém falava em Papai Noel, nem 

pensava em ganhar presentes. Todos nós 

sabíamos da dureza da vida e das dificul-

dades de nossos pais para sustentar a sua 

numerosa prole, com dignidade, embora na 

pobreza.

Quando nas aulas de Catecismo ouvía-

mos falar da recusa dos moradores de Be-

lém em abrigar a Virgem, para que ela desse 

à luz ao seu divino filho, todos nós, na ino-

cência de então, revoltados com a maldade 

daqueles homens, afirmávamos convictos:

 - Ah! Se eu vivesse naquela época teria 

dado o meu quarto para que Jesus nele nas-

cesse e nunca mais fosse embora.

Mas, naquela época eles rejeitaram Jesus 

sem O conhecer, e hoje, que O conhecemos, será 

que todos nós O acolheríamos? Certamente que 

não. Atualmente a festa do Menino Deus vem 

perdendo sua conotação religiosa. As comemo-

rações do Natal estão centradas na compra dos 

presentes, nas viagens, nas ceias. Comemora-

-se um aniversário, mas o aniversariante não é 

convidado e, na maioria das vezes, sequer lem-

brado. Uma expressiva maioria de pais, que se 

dizem cristãos, substituiu no coração de seus 

filhos o Menino Jesus pelo Papai Noel. Essa figu-

ra midiática, símbolo de um consumismo muitas 

vezes inconsequente, é o grande personagem do 

Natal: trocaram-se as Bênçãos Eternas do Meni-

no-Deus, pela efemeridade das coisas do mundo.

Alguns, tendo recebido Jesus no seu coração, 

embora ainda afirmem amá-Lo, aos poucos, O 

vão expulsando, enchendo os seus corações com 

as coisas do mundo, de tal sorte que, sem espaço 

para continuar lá habitando, Jesus se vê “obriga-

do” a deixá-lo.

Outros, O expulsaram deliberadamente, pois 

desejam levar uma vida de permissivismo, ero-

tismo, ganância, luxúria, vaidades e todos os ti-

pos de prazeres do mundo, incompatíveis com a 

presença de Cristo.

Ainda há aqueles que, mergulhados nas lou-

curas do mundo moderno, não tiveram tempo 

sequer para O conhecer.

Abandonemos todas as fatuidades deste 

mundo e voltemos à inocência da nossa infân-

cia para que O Menino Jesus possa renascer em 

nossos corações puros e neles permanecer para 

sempre.                                                      



Queridos Amigos!

O Natal sempre nos indica os melhores cami-

nhos de vida, tendo por origem a milenária, sacros-

santa e muito sagrada manjedoura.

Ainda que não o percebamos, eles estão à nos-

sa frente, oferecendo opções com seus amorosos 

indicativos  – são vicinais floridas,  ensolaradas ala-

medas, sendas de brilho incomensurável,  caminhos 

sacros, soberbas estradas, veredas multicoloridas  

-,  mas a escolha há de  ser cuidadosa, pois  ca-

minhos tortuosos, guiados pelo mal, misturam-se  

para confundir, para iludir, para frustrar, semeando 

cruelmente a cizânia.

É Natal, e o arbítrio não pode ser apenas vonta-

de. Deve e precisa ser decisão.

Faça do espírito do Natal o norte de sua vida, 

hoje, amanhã e sempre.

Assuma a verdade proveniente da Manjedoura. 

Desdenhe, com altivez, o afago fácil, que nem sem-

pre é amizade ou afeição;  cuide de analisar com 

critério a palavra aparentemente lhana,  que pode 

corroer  lentamente seu destino, suas aspirações;  

procure com acuidade pressentir o crime da traição 

quando pretendam usar a sua palavra para, com 

interesse escuso,  vilipendiar suas amizades; vigie 

o seu caminho, não adote o exemplo dos que eter-

nizam o mal. Evite os que apregoam suas mentiras 

habilmente caiadas de verdade, pois quase sempre 

trazem em seu âmago o condão maléfico de exalar  

os vapores de um pântano enganoso.

Que o Espírito do Natal nos domine

José Aranda Gabilan
Advogado e associado da AOPM

Cultue o espírito natalício, ensinado desde o 

berço, a nossa manjedoura.

Abrace seu semelhante, ainda que possa sentir 

a insensibilidade e seu afeto frívolo, leviano.

Sorria para quem, ao seu lado, tenha sofrido 

uma ofensa, demonstrando, assim, afeto e com-

panheirismo. O mal cometido agasalha a alma do 

acumulador de infortúnios; mas o julgamento não 

será seu.

As estrelas lhe darão o caminho seguro e o que 

vier brotará da fertilidade do amor.

Que o espírito do Natal nos domine e possamos 

colher o fruto da Paz, que nasce desse amor!

É tudo que, humildemente, tenho a oferecer 

aos queridos amigos da nossa Kronfraria, desejan-

do que tenham um Natal primoroso, pleno da Paz 

sempre desejada e muita saúde!

Um Ano Novo é visto no horizonte. Deposito 

nele minhas esperanças para, quando de sua che-

gada, ele traga a notícia que tanto esperamos, de 

que tanto precisamos, que é a de poder rever todos 

os amigos, senti-los na ternura do abraço fraterno, 

na meiguice da palavra franca, no olhar que decifra 

e compreende; enfim, caro amigos, que com ele ve-

nha o fortalecimento das nossas AMIZADES !

Gabilan, nos estertores de uma Primavera que, 

sem culpa alguma, também se aquietou. A próxima 

será uma plenitude flores...



Ginásio de Tênis:
prioridade nº1 para 
a administração
Neste últimos anos muitas obras e reformas foram 

realizadas na AOPM e em suas colônias de férias.

Podemos destacar as novas quadras de beach ten-

nis, os espaços gourmet do tênis, do beach tennis e 

do futebol, os vestiários centrais, os chalés e a por-

taria da colônia de férias de Campos do Jordão e o 

ginásio poliesportivo que teve sua quadra totalmene 

reformada e ganhou uma nova cobertura.

Infelizmente, por conta da pandemia, alguns proje-

tos que estavam previstos tiveram que ser suspen-

sos.

Um deles foi o da reforma da cobertura do Ginásio 

do Tênis. O projeto já está pronto para ser executa-

do e é a prioridade nº 1 desta gestão.

Nele estão previstas a troca de todo o telhado e a 

recuperação da estrutura metálica que o sustenta, 

aumentando a circulação de ar. Com as novas te-

lhas, o projeto proporciona recepção de iluminação 

natural, tornando o ambiente mais claro.

Confira as fotos do projeto.    
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Este ano foi atípico. Nós, privilegiados 

que fomos em passar pela pandemia, em 

primeiro lugar devemos dar graças ao Se-

nhor, humildemente.

A melhor forma de terminarmos este 

ano seria nos sentarmos em uma posição 

confortável, em ambiente silencioso, fa-

zendo uma reflexão sobre o que ocorreu, 

“por quê” e “para quê” nosso Deus nos pa-

rou... Sim, paramos... Será que consegui-

mos enxergar motivos? Por que Ele per-

mitiu que esta pandemia assolasse nosso 

planeta? O que quis nos mostrar?  Será 

que aprendemos alguma coisa? Rezo para 

que a resposta seja um sim!

Está mais que na hora de fazermos va-

ler a vinda de Seu filho amado. Evoluímos 

em tantos aspectos, crescemos em tama-

nho e em número de pessoas neste mundo. 

Mas, a pergunta que não quer calar: será 

que crescemos em sabedoria, em com-

paixão pelo nosso próximo, em amor por 

nosso irmão, em entendimento do porquê 

Mensagem de Natal 2020
ganhamos vida, do querer sermos melhores 

como seres humanos? 

Fala-se tanto em humanização, em ter-

mos maior cuidado com a natureza,  o meio 

ambiente, cuidados com os animais, mas 

será mesmo que estamos pondo em prática 

o que apregoamos? Tantas desavenças por 

nada, ou melhor, por não estarmos prati-

cando a lição maior que nos foi passada por 

Jesus: ”Amai-vos uns aos outros como Eu 

vos amei”.

Natal não é o fim, mas o começo! O nas-

cimento de Jesus! 

Tempo que comumente abraçamos e 

somos abraçados. Tempo de confraterni-

zações. Laços familiares e de amizade es-

treitados. Troca de presentes e sorriso fácil. 

Mas este Natal de 2020 será de certa for-

ma diferente. Com o protocolo imposto pelo 

Covid 19, com o distanciamento necessário, 

teremos de inventar outra forma para co-

memorar. 

Será uma festa introspectiva, de poucas 



pessoas reunidas. Mas, sabe o que penso?  

Que será mais verdadeiro. Estaremos foca-

dos nos agradecimentos pela saúde, nos pe-

didos de misericórdia a Deus, para nos trazer 

a cura do mal e a volta a nossa vida normal.

Não importa qual a sua crença, mas te-

nho certeza de que você estará clamando 

por isso.

Natal é sinônimo de esperança! Espe-

ramos que o Deus Menino nos traga a paz 

necessária para podermos fazer juntamen-

te com seu nascimento o nosso próprio re-

nascimento. Mais amor e amizade. Mais 

consideração e bondade. Que a partir do 

nascimento de Jesus nós consigamos nos 

fortalecer para o novo ano. Que o amor de 

Deus e Sua misericórdia descortinem nos-

sos olhos para o bem! 

Temos toda a oportunidade de recons-

truir nosso futuro na fé e na força,  com a 

garra de um bom brasileiro, sempre pronto 

para a batalha diária. Creio que, unidos nes-

se pensamento, chegaremos à vitória!

Aqui, na AOPM, a pandemia atrapalhou 

ou, melhor dizendo, retardou  projetos. 

Mas devagar estamos unidos para a reto-

mada. Temos um lindo espaço abençoa-

do, onde podemos em meio a tantas res-

trições desfrutar de momentos de alegria, 

não como estamos acostumados, porém da 

melhor forma possível.

Pois bem, Família AOPM, juntos somos 

fortes! Juntos somos um! E ninguém, nem 

nada vai nos fazer desistir. Desejamos a 

cada membro desta linda e coesa família 

o melhor Natal! Que seja pleno! Que seja 

santo! Que seja feliz! Nossos agradeci-

mentos pela compreensão e pela colabora-

ção de cada associado.

Deus nos guarde e guie, e nos dê força 

na caminhada. 

Boas Festas! Salve 2021!

Suse Chiari

Assessora do Departamento Feminino

Texto Angela Zolio
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Departamento Feminino: 
eventos e ações sociais agitam a AOPM

Ao término do ano de 2020 o principal é agra-

decer a vida. Neste ano precisamos nos reinven-

tar. Ano de introspecção. Ano de cuidados com 

a saúde e com nossa ligação com Deus. Nosso 

racional ficou em segundo plano, tivemos que 

parar para ouvi-Lo. 

No Departamento Feminino pouco pudemos 

fazer em se tratando de um setor dinâmico e 

atrelado a ações sociais. Mesmo assim conse-

guimos em meio à pandemia algumas ações que 

muito nos alegraram por terem sido concluídas 

com êxito. 

A Campanha do Agasalho, feita durante o de-

correr do ano, nos possibilitou a entrega de 1447 

peças ao Projeto Karis, que faz um trabalho im-

portante junto a moradores de rua.

Pela Campanha Amor em Mechas, que auxi-

lia aos acometidos pelo câncer, conseguimos em 

parceria com o salão “Mayson Chic” cerca de 50 

cortes de cabelo para doação.

Pelo Projeto Formiguinhas fizemos um belís-

simo trabalho com o apoio do presidente Cel. PM 

Antonio Chiari e de seu diretor financeiro, Cel. 

PM Arivaldo Salgado. A eles devemos agradeci-

mento especial e carinho pelo comprometimen-

to e engajamento pelo projeto. Destinaram-nos 

recursos para a compra de lãs e assim pudemos 

dar continuidade a nossos  trabalhos e atender a 

demanda dos necessitados. 

Incentivadas por aquela medida as formigui-

nhas do projeto produziram bastante. Assim, o 

projeto Formiguinhas conseguiu fazer quatro en-

tregas, no total de 5.956 peças.

O projeto tem como lema ajudar sem saber 

a quem, mas uma certeza tivemos: quem se de-

dicou foi igualmente favorecido. Afinal, a vida é 

via de mão dupla.

Dia do Idoso

Bingo - Festa Junina

Campanha Amor em Mechas

Café da Manhã



Departamento Feminino: 
eventos e ações sociais agitam a AOPM

Mesmo sem realizar os costumeiros eventos 

para investir em ações sociais neste ano do novo 

normal, aquela ação conjunta foi de suma im-

portância. 

Na edição passada expusemos todas as fren-

tes em que o Departamento Feminino atua e o 

faz com galhardia. Foi com pesar que este ano, 

em que tínhamos em mente tanto a desenvolver, 

vimos tolhida a oportunidade de fazê-lo. Ainda 

assim, tentamos o que nos foi possível.

Queremos fazer um tipo de prestação de ser-

viços a você, associado, de  nosso trabalho para 

que tenham ideia precisa de como o departa-

mento feminino é ativo e não brinca em serviço.

Vamos apresentar números para que divisem 

o que fizemos nestes anos da gestão do Cel. An-

tonio Chiari: 

*23 Cafés da Manhã seguidos de Missa

12 passeios

13 Chás Beneficentes

12 entregas a Instituições, sendo mais de 20 

mil peças pelo Projeto Formiguinhas

3 eventos da Semana da Mulher

3 Bazares do Dia das Mães

3 Mega Bazar de Natal

*4 Workshops

*3 Pet Club AOPM,  sendo um online

* 3 Campanhas Amor em Mechas

1 Dia do Idoso

*1 Festa do Sócio 

*2 Encontro do Esporte, em parceria com o 

Departamento de Esportes.

*16 Sexta Fera

1 Semeando Alegria

2 Visitas de Nossa Senhora Peregrina

30 Eventos na Capela (batizados. bodas, ca-

samentos e missas)

Workshop Peter Paiva

Sexta Fera

Visita de Nossa Senhora de Fátima Peregrina

Confraternização das Senhoras do Departamento Feminino



6 Bingos nas Festas Juninas

1 Noite da Pizza com Bingo Beneficente em prol 

da PróPM

* EVENTOS CRIADOS NESTA GESTÃO

Total: 138 eventos ao longo da gestão

Realizamos, ainda, inúmeras palestras, ajuda-

mos Instituições com seus eventos, seja cedendo 

espaço e contribuindo na venda de ingressos, seja 

ajudando com insumos, como os aparelhos ortopé-

dicos cedidos à PróPM. 

Conseguimos nestes três anos  e mais dois me-

ses de 2020 fazer mais de três eventos por mês. 

Um feito inusitado e muito bem aceito pelos asso-

ciados que nos prestigiaram e de uma forma efeti-

va,  ajudando na arrecadação de recursos necessá-

rios para promover nossas ações sociais.

Fomos obrigadas a uma pausa devido a pan-

demia da Covid 19, mas estamos animadas para 

retomar nossos projetos. Esse tempo de pausa fez 

fervilhar boas ideias e planos em nossas cabeças, 

Chá Beneficente

Coral AOPM

Campanha do Agasalho em prol do Projeto Karis

Encontro Anual do Esporte Festa do Sócio

Campanha Amor em Mechas, parceria com Mayson Chic



alguns dos quais  já estão esboçados para ser pos-

tos em prática assim que possível. Temos  convic-

ção de que os associados apreciarão muito.

Agradecemos as voluntárias do Departamen-

to Feminino pela valiosa ajuda e apoio aos nossos 

eventos. A presença de todas ao nosso lado é de 

grande valia. Sem isso ficaria muito difícil dar con-

ta de tantos afazeres.

Queremos agradecer, também, a todos que de 

alguma forma nos ajudaram a pôr em prática nos-

sos projetos, seja como apoiador, como voluntário 

ou mesmo participando de nossos eventos. 

Nossa associação é diferenciada por agir como 

uma família que se cotiza para o mesmo fim, o 

bem estar de muitos e a ajuda necessária aos me-

nos favorecidos. Isso não tem preço. Contamos 

com todos no próximo ano, acreditando que seja 

mais leve, com saúde, paz e luz! 

AOPM 89 anos e cada vez melhor!

Susette Ruiz Chiari
Assessora do Departamento Feminino

Pet Club AOPM

Noite da Pizza PróPM Passeio para Campos do Jordão

Projeto Formiguinhas

Semeando Alegria

Semana da Mulher



Chá Beneficente

Bingo - Festa Junina

Festa do Sócio

Pet Club AOPM

Café da Manhã

Mega Bazar de Natal

Passeio para Serra Negra

Semana da Mulher



Semeando Alegria

Dia do Idoso

Bazar de Dia das Mães Festa do Sócio

Projeto Formiguinhas

Missa na Capela AOPM

Workshop Vitória QuintalSexta Fera





Na manhã de 11 de novembro, um café ofe-

recido pela presidência da AOPM, no restauran-

te Valle da Serra, marcou o encerramento da 9ª 

turma de Beach Tennis, única do ano, em virtude 

da pandemia.

Foi o momento de comemorar as atividades e 

agradecer pelas aulas e pela experiência adqui-

rida nesse esporte, que agrega tantas famílias e 

pessoas de várias idades em nosso clube. 

O presidente da AOPM, Cel PM Antonio Chia-

ri, e a diretora de Esportes, Major PM Diná Lica 

da Silva, participaram do evento e agradeceram 

aos nossos atletas pela dedicação no período de 

aprendizado.

Um agradecimento especial também foi feito 

por todos ao treinador 2º Ten PM Olzemir Fernan-

des de O. e Silva, que, com tanto carinho, zelo e 

Encerramento da 9ª turma de 
Beach Tennis da AOPM

de forma gratuita, contribui para o crescimento 

dessa modalidade esportiva em nossa Associação.

Fizeram deste grupo Karen Simões, Monica 

Bando, Rosângela Trevisan, Andrea Steinvasher, 

Adriana Chaves, Ana Cautela, Edna Carvalho, 

Ruth Cavalcante, Andrea Marsala, Carolina Tenó-

rio, Luciana Navarro e Márcia Otsuka.





Em mais uma sequência de bons resultados 

e constante atividade dentro e fora da AOPM, os 

nossos associados beach tenistas participaram 

de torneios e treinamentos durante o mês de no-

vembro.  

Fomos muito bem representados e agitamos a 

areia do 9º Open Ravenna Beach Tennis da FPT, 

em Alphaville, no Torneio Tropical Beach Tennis 

na Arena Balena Sports, em Mogi das Cruzes, no 

Torneio Interclubes de Beach Tennis 2020, além 

de ainda realizarmos o 9° Treinamento de Beach 

Tennis em casa.

Um agradecimento especial a cada um de 

nossos atletas. Com o empenho de sempre, re-

presentaram o esporte da AOPM e vestiram a 

nossa camisa mais uma vez, nessa modalidade 

que continua a crescer e reunir famílias em nossa 

Associação. 

Confira no site a colocação de nossos beach 

tenistas em cada atividade: aopm.com.br. 

Torneios e treinamento marcam  
novembro no Beach Tennis 



Em novembro aconteceu o Torneio de 

Basquete “2º INTER PRAÇAS 3X3 – Adulto 

Feminino”, no Ginásio Apollo Sport Center, 

em Curitiba.

A nossa estagiária da Diretoria de Espor-

tes, Beatriz Gonçalves, participou e sa-

grou-se vice-campeã da competição junto 

à equipe “COHAB 1 A”.

A final foi disputada entre COHAB 1 A, de 

São Paulo/SP, contra a equipe SJP BAS-

QUETE/GUAXO, da cidade de São José dos 

Pinhais/PR.

Parabéns, Beatriz e demais integrantes da 

equipe pelo resultado, e por sua  dedicação 

e amor ao esporte!

Um, dois, três e quatro, dobro a perna e dou um salto... 

Terceira apresentação 
O Lago dos Cisnes - 2019, Salão Vitória 

Segunda  apresentação 
Coppélia - 2018, Salão Vitória 

Primeira apresentação 
A Valsa das Flores  - 2017, Gym Show

Estagiária do 
Esporte é vice-campeã 
de torneio em Curitiba



Iniciado em junho de 2017, o Curso Livre 

de Ballet Clássico é ministrado por Raquel Hef-

fer Cavaletti, professora bailarina (DRT 46266/

SP), gerontóloga pela Universidade de São Paulo 

(ABG 085) e membro do Conselho Internacional 

de Dança (29828), que busca, através de suas 

aulas e do seu trabalho, a promoção da qualida-

de de vida através da dança.

As aulas, voltadas para crianças e adultos, 

sócios e não sócios da AOPM, possuem conteúdo 

teórico sobre a História da Dança e metodologias 

de ballet clássico, desde a consciência corporal 

na barra à terre, aos exercícios de centro. As téc-

nicas em meia ponta, ponta, saltos, giros e pas 

de deux também fazem parte da grade do cur-

so, assim como o condicionamento físico (Ballet 

Gym), correção postural, musicalidade, teatrali-

zação, solos, duos e corpo de baile.

A primeira apresentação dos alunos do curso 

de ballet, A Valsa das Flores, foi em conjunto com 

a Ginástica Artística, em 2017, no Gym Show. 

Posteriormente, o grupo participou de eventos da 

AOPM, como a Festa Junina, Bazar do Dia das 

Mães, Flashback, Pet Clube e Bazar de Natal. 

O Ballet AOPM também já realizou duas gran-

des apresentações próprias: Coppélia (2018) e 

Um, dois, três e quatro, dobro a perna e dou um salto... 

O Lago dos Cis-

nes (2019). In-

felizmente, devido 

ao presente cená-

rio de pandemia, o 

espetáculo previsto 

para este ano, O Que-

bra Nozes, foi adiado 

para 2021.

Em outubro de 2020, 

o Ballet AOPM teve a opor-

tunidade e a honra de representar nossa Associa-

ção na 20ª Edição do Dia da Dança Sindi Clube. O 

evento foi 100% online e contou com a participa-

ção dos clubes de São Paulo, que demonstraram 

seu trabalho em dança durante os períodos de 

isolamento.  

Por exigência dos protocolos instituídos pelas 

autoridades governamentais, apenas as alunas 

adultas estão tendo aulas presenciais. As alunas 

do Baby Class, Ballet Infantil e Juvenil estão com 

aulas online, através da plataforma Google Meet, 

e recebendo videoaulas.

A grade com os horários das aulas do Curso 

de Ballet Clássico está disponível em nosso site: 

www.aopm.com.br.

Venha fazer parte deste grupo!

Professora Raquel HC



O Departamento Jurídico da AOPM, visando 

sempre a busca e preservação dos direitos dos 

seus associados, impetrou Mandado de Segu-

rança Coletivo com Pedido Liminar, em favor dos 

Oficiais da Policia Militar do Estado de São Pau-

lo, a fim de que não sofram a incidência de for-

ma acumulada do teto remuneratório entre os 

proventos/vencimentos e a remuneração a títu-

lo de Gratificação de Instrutor e/ ou Hora-Aula 

Incorporada, respectivamente, previstas na LC 

1249/14 e na Lei 7510/62.

Em 1ª instância, pelo Magistrado Dr Enio 

Jose Hauffe, a liminar foi deferida, sendo oficia-

dos o CIAF e a SPPREV, para “que passem a apli-

car a regra do teto remuneratório prevista na EC 

41/03 c/c art. 37, XI da Constituição Federal nas 

fichas financeiras dos Oficiais da Polícia Militar, 

nos cargos de policial militar e professor, bem 

como em seus reflexos, de forma isolada”.

A Fazenda Pública, representado o CIAF e a 

SPPREV, interpôs Recurso de Agravo de Instru-

mento, em 2ª instância, para reverter a liminar 

concedida, bem como requereu, até que julgas-

sem o recurso, que a liminar fosse suspensa, é o 

chamado efeito suspensivo.

Contudo, a 2ª Câmara de Direito Público, por 

seu Desembargador Relator Alves Braga Junior, 

não concedeu o efeito suspensivo e, até que jul-

guem o Agravo de Instrumento, a liminar perma-

nece ativa, devendo o CIAF e a SPPREV cumprir 

com a determinação de 1ª instância, sob pena de 

desobediência. 

Paralelamente ao julgamento 

do Agravo de Instrumento, que 

analisará a concessão da liminar, 

o Mandado de Segurança Cole-

tivo aguarda a manifestação do 

CIAF, para que posteriormente 

seja levado a julgamento. 

Desta forma, o Departamen-

to Jurídico da AOPM, por suas 

advogadas Dra. Elaine Bernar-

dete e Dra Daniela Paolasini es-

tão à disposição de segunda a 

sexta–feira, através do telefone 

(11)2997-8802, ou, através do 

e-mail: juridico@aopm.com.br, 

para quaisquer dúvidas. 

Em liminar, conseguimos que as  
gratificações de instrutor e hora-aula  
fiquem fora do redutor salarial dos  
oficiais da Polícia Militar  

DEPARTAMENTO JURÍDICO






